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ARCHEOLOGIA  ARTÍSTICA 

N.°  7 


TIRAGEM  5o  EXEMPLARES 


N.°  i — LUIZA  TO  Dl. 

N.°  2 — A IMPRENSA  PORTUGUEZ A NO  SÉCULO 
XVI.  (Ordenações  do  Reino). 

N.°  3 — ENSAIO  CRITICO  SOBRE  O CATALOGO 
D’EL-REY  D.  JOÃO  IV. 

N.°  4— ALBRECHT  DÜRER  E A SUA  INFLUENCIA 
NA  PENÍNSULA. 

N.°  5 — CITANIA. 

N.°  6 — FRANCISCO  DE  HOLLANDA.  (a  sahiri. 

a)  Da  fabrica  que  fallece  á cidade  de  Lisboa. 

b)  Da  sciencia  do  Desenho. 

{Edição  critica,  segundo  o autographo  de  ibyi). 

N.°  7 — GOÊSíANA — -a.)  O retrato  de  Albrecht  Dlirer.  (i) 
N.°  8 — GOESIANA  — b.)  A Bibliographia.  (no  prelo). 


(i)  Fez»se  uma  tiragem  de  5o  exemplares  apenas, 


RENASCENÇA  PORTUGUEZA 


ESTUDO  SOBRE  AS  RELAÇÕES  ARTÍSTICAS  DE  PORTUGAL 
NOS  SÉCULOS  XV  E XVI 


li 

G O E S I A N A 

a.)  O RETRATO  DE  ALBRECHT  DÜRER 
POR 

JOAQUIM  DE  VASCONCELLOS 


PORTO 

IMPRENSA  INTERNACIONAL 


MDCCCLXXIX 


/ 


endo-nos  sido  concedida  a honra  de  lêr  esta 
Memória  perante  S.  M.  El-Rei  o Snr.  D.  Fer- 
nando entendemos  dever  imprimil-a  sem  altera- 
ção alguma.  Algumas  das  poucas  notas  que  fo- 
ram lidas  no  meio  do  texto  voltaram  ao  seu 
verdadeiro  logar. 

O Additamentum  estava  também  escripto,  mas  não  foi 
lido  para  não  fatigar  o illustre  auditorio,  que  já  tinha  ouvido 
antes  o Relatorio  do  Snr.  Presidente  da  Associação  e uma 
outra  memória  de  um  nosso  collega. 

Por  egual  motivo  omittimos  um  extenso  paragrapho  em 
que  fallavamos  de  Goes  como  compositor.  Sobre  a mesa  es- 
tava porém  o motete  a 3 vozes : Ne  Iceteris  inimica  mea  (Haw- 
kins).  A general  Historj  ofthe  Science  and  practice  of  Mnsid 
London,  1776,  vol.  11,  pag.  438-440  ; e Busby  (Allgem.  Gesch . 
d.  Musik,  vol.  1,  pag.  539-549) ; é o mesmo  motete  transcripto 
por  Glareanus,  Oodecachordon,  Basileae,  1547,  foi.  2640265 
e citado  por  nós  da  edição  original  em  1877 , (Arch.  art.  fase. 
iv,  pag.  146).  Sobre  Goes,  como  compositor  veja-se  Mnsicos 
portugueses,  Porto,  1870,  vol.  1,  pag.  121-125.  Devemos  com- 
tudo  accrescentar  o seguinte  extracto  dos  nossos  apontamen- 
tos que  completa  a nossa  biographia  dos  Músicos: 

O titulo  exacto  da  sua  obra  theorica  é : 

Tratado  da  Theorica  da  Musica . M.  S.  (apud  Macha- 
do. Bibl  Lusit.  vol.  1,  pag.  621). 

O segundo  motete  de  Goes  acha-se  n’uma  colleção  im- 
pressa em  Augsburgo,  1 5 45 , largamente  descripta  por  Schmid. 
Ottaviano  dei  PePucci,  pag.  167-168. 

A citação  original  do  Catalogo  da  Livraria  de  Musica 
d’El-Rei  D.  João  iv,  a pag.  144  diz: 

i 
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«592 . (Caixão  21)  Mottetes,  & Cançoens,  Champion,  Rica- 
fort,  Jusquin,  Damião  de  Goes,  & outros  a 3.  4.  5.  & 6.»  No 
processo  de  Goes  (foi.  114  v.)  ha  preciosas  noticias  sobre  os 
concertos  familiares  que  dava  em  sua  casa,  omittidas  por 
Lopes  de  Mendonça. 

«e  depois  de  jantar  elle  e os  mais  se  punhão  a cantar 
Missas,  e Mottetes  compostos  em  canto  dorgão,  e dos  Por- 
tuguezes  hü  d’elles  era  hü  Pero  Gil  Sacerdote  co  o qual  mui- 
tas vezes  vinha  hü  seu  sobrinho,  e outros  portuguezes  canto- 
res, desta  cidade,  por  elle  Reo  ser  muito  Musico  e folgar  de 
cantar  e ser  muito  dado  á Musica,  e passar  nisto  o tempo.» 

Os  companheiros  n’este  concerto  espiritual  eram : Ti- 
baldo  Luiz,  allemão,  casado  em  Lisboa  com  uma  portugueza ; 
Bombart  (Lombart  — Lambert?)  Perez,  casado  em  Lisboa, 
flamengo;  Hauspelque  (sic.  Hansherg?)  solteiro,  vivendo  ha 
muito  na  capital,  stralim  de  nação;  Mestre  Jaques,  oculista, 
francez  e musico;  Erasmo  também  musico,  casado  em  Lis- 
boa, flamengo  «e  outros  estrangeiros  assy  músicos,  como  nõ 
músicos»  — nobre  e franca  hospitalidade ! « pois  sua  casa  era 
estallagem  de  estrangeiros  assy  dos  que  vinhão  de  fora  a 
esta  cidade,  como  dos  que  vivem  n^lla»  (foi.  114  v.)  Decla- 
ração de  Goes  a 20  de  Maio  de  1572  nos  Estáos,  i3  mezes 
e 16  dias  depois  da  sua  prisão. 

O Epitaphium  Ioannis  Okegem  (celebre  compositor  fla- 
mengo) da  ed.  dos  Opuscula  de  1544  C Farrago  Carminum,  no 
fim)  vem  nas  obras  de  Erasmo,  ed.  de  Leyden ; o de  Josquin 
Deprès  vem  na  ed.  de  1544  atribuido  a Gerardus  Avidius;  é 
possível  que  o primeiro  também  não  seja  de  Goes,  apesar  da 
nota  : per  Polyhistorem  Philomusum. 

Sobre  Avidius  veja-se:  Fétis:  Biogr.  imiv.  des  Musi- 
ciens.  Vol.  1,  pag.  175  e 176;  mas  nem  este,  nem  Vander 
Straeten  (La  Musique  aux  Pajs-Bas.  Bruxelles  1867-1878 
vol.  i-iv)  citam  o epitaphio  da  edição  dos  opusculos  de  1544; 
parece-nos  porém  que  elle  não  é mais  do  que  o texto  da  com- 
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posição  de  Avidius  (Chansons  à quatre , cinq , six  et  huit  par- 
ties , Anvers,  1 543- 1 55o.  4.0  obl.)  que  Fétis  accusa  com  a ru- 
brica : In  Josquinum  a Prato  musicorum  Principem  Mono- 
dia.  Esta  composição  é uma  lamentação  ( complainte ) e a poe- 
sia da  ed.  de  1544  uma  Ncenia  (rubrica:  Gerardi  Avidii  in 
Josquinum  a Pratis  Musicorum  principem  Ncenia),  Eil-a : 


GERARDI  AVIDII 
in 

Ioíquinum  a Pratis  Muíicorum  principem 
Naenia. 

Mufae  Jovis  ter  maximi, 

1 Proles  canora,  plangite, 

Comas  cypreílüs  comprimat, 
Josquinus  ille  ille  occidit, 

Templorum  decus, 

Et  vestrum  decus. 

Severa  mors  et  improba 
Qu£e  templa  dulcibus  sonis 
Privas  et  aulas  principum, 

Malum  tibi  quod  imprecer, 

Tollenti  bonos, 

Parcenti  malis  ? 

Apollo  sed  necem  tibi 
Minatur,  heus  mors  pefíima, 

Inítrudus  arcu  et  fpiculis, 

Mufasque  et  addant  commonet, 

Et  laurum  comis, 

Et  aurum  comis. 

Jofquinus  (inquit),  optimo 
Et  máximo  gratus  Jovi, 

Triumphat  inter  coelites, 

Et  dulce  carmen  concinit. 
Templorum  decus, 

Mufarum  decus. 


. 

. 

. 


RETRATOS  DE  DAMIAO  DE  GOES 


RiGiNAL.  Desenho  a carvão  :^Alt.  34  cent.  5o  mil. 
(Entre  1 525  e 1527).  . . ALarg.  27  cent.  5o  mil 

i .  Retrato  com  o monogramma  A.  D .pseudo- 
Diirer,  segundo  um  original  desconhecido  de 
cerca  de  1 540,  gravado  em  cobre  na  velhice 

de  Goes. 

2.  Retrato  por  Filippe  Galle  ou  Gallaeus  em  cobre 
(1572). 

3.  Retrato  por  Hogen  (Hogenberg)  em  cobre.  (1602). 

4.  Retrato  anonymo  flamengo,  circular,  de  pequeno  for- 
mato (1612)  em  madeira. 

5.  Retrato  anonymo  allemão,  em  16.0  (1688  em  cobre). 

6.  Retrato  anonymo  allemão  em  4.0  talvez  do  mesmo 

anno;  em? 

7.  Retrato  por  J.  da  Cunha  e C.  de  Fontes  (1817)  em 
cobre. 

8.  Retrato  anonymo  portuguez,  circular,  pequeno  forma- 
to (1837)  em  madeira. 

9.  Retrato  por  P.  A.  Guglielmi  (1842)  em  lithographia . 
10  a 12.  Retrato  anonymo,  de  formato  maior,  da  colle- 

ção  de  Barbosa  Machado;  e mais  dous  da  mesma 
colleção. 


10 


ARCHE0L0GIA  ARTÍSTICA 


Original  — Na  Albertina  de  Vienna. 

1.  Na  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa,  e em  casa  do  snr.  G.  Barreto;  ci- 
tado já  em  qMusícos  ‘Portugueses.  (Porto,  1870,  vol.  1 pag.  124).  sub. 
n.°  5 na  li sta  dos  retratos  apud  Gerber:  Neues  histor.  biogr.  Lexikon 
der  Tonkicnstler.  Leipz  ig,  1813  vol.  iv  pag.  692.  Reproduzido  no  Occi - 
dente,  vol.  11.  N.°  32. 

2.  Cit.  por  Barbosa  Machado,  Bibl.  Lusit.  vol.  1,  pag.  619. 

3.  Cit.  por  I.  da  Silva,  Diec.  Bibl.  vii  pag.  84,  segundo  informações  da 
antiga  colleção  de  Barbosa  Machado  existente  no  Rio  de  Janeiro;  cita 
errado : Hogan.  Vimos  um  exemplar  na  Bibliotheca  Nacional  e outro 
na  do  fallecido  Rivara,  em  Evora;  ambos  os  retratos  pertencem  á mes- 
ma colleção : ‘De  Pgbus  hispanicis,  Ivsitanicis,  etc.  Coloniae  Agrippi- 
nae,  1602.  8.°  a pag.  7.  Reifenberg  (Pglations  entre  la  Belgique  et  le 
Portugal  pag.  62  cita  um  retrato  de  J.  Hogenberg  na  edição  De  Pe- 
bus  hispanicis  Colonia)  1602,  in-8.°;  não  pode  ser  senão  o retrato  n.°  3, 
e a assignatura  Hogen.  abreviada  de  Hogenberg  (aliás  contra  a regra, 
que  manda  abreviar  em  b.  sic  : Hogenb.) 

Com  effeito  Nagler  {cMonogrammisten,  vol.  iv,  pag.  61)  cita  a abre- 
viatura com  relação  a um  retrato  de  Goes  com  esta  rubrica:  vDa- 
mianus  Agoes  (a  Goes),  4.» 

O retrato  de  1602  é porém  do  formato  do  volume  em  8.°  e diz: 
DamIANVS  A Goes  / EqveS  LVSITANVS  / Io.  Hogen.  Fe.  / 

Altura  do  retrato : 97  milim.  Com  a inscripção  mais  22  milim. 
Largura : 72  milim. 

Talvez  houvesse  erro  na  indicação  do  formato  da  parte  de  Nagler. 
Este  autor  cita  mais  obras  de  Hogenberg:  vol.  11,  monogr.  260;  vol.  m, 
monogr.  730,  io65,  1089.  25i6,  2568;  vol.  iv,  monogr.  149,  169;  e ou- 
tros indivíduos  da  mesma  familia : Abrahão,  Francisco,  João  Nicolau,  etc. 

4.  Na  obra  Opus  chronographicum  orbis  universi  etc.  de  Petrus  Opmeer 
ed.  de  L.  Beyerlinck.  Anvers,  1612.  Verdussen,  foi.  pag.  489.  Commu- 
nicação  do  nosso  amigo  o snr.  R.  Vicente  d’ Almeida. 

5 e 6.  Citados  por  Gerber,  Hist.  biogr.  Lexicon  der  Tonkiinstler.  Leip- 
zig,  1792.  Vol.  ii  pag.  21 ; e d’ahi  em  Músicos  Portugueses  vol.  1,  pag. 
124  sub  i e 2;  são  porém  ambos  anonymos,  ao  contrario  do  que  alli  se 
diz. 

Vimos  o primeiro  retrato  na  obra  de  Paul  Freher : Pauli  Freheri 
Theatri  virorum  eruditione  clarorum,  etc.  Norimbergae,  1688,  foi.  vol.  11, 
pag.  1449.  Iam.  69.  A inscripção  diz : 
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Damian  (us)  a Goes  / Musicus,  Poeta,  Orator,  et  Historio  (us)  / 

7.  Nos  Pgtratos  e Elogios  de  Varões  e ‘Donas.  Lisboa,  de  1806  a 1822. 
4.0.  O retrato  de  Goes  sahiu  na  i3.a  caderneta,  em  1817.  Citado  em 
Músicos  ‘Portugueses,  vol.  1,  pag.  124. 

8.  Na  revista  Universo  Pittoresco.  Lisboa,  1839-1844,  4.0  gr.  O retrato 
de  Goes  appareceu  no  vol.  11  (1841-1842);  citado  em  c Músicos  Portu- 
gueses. vol.  i pag.  124. 

9.  No  Panorama  vol.  1,  (1837)  pag.  no. 

10.  Citados  por  I.  da  Silva  Dicc.  Bibl.  vol.  vii  pag.  84  sic:  «Em  que  en- 
tram dous,  um  maior,  e de  excellente  buril,  e outro  mais  pequeno 
aberto  por  Io.  Hogan.  Ha  outro  de  pau  antigo,  e pequeno,  de  fórma 
circular  entre  os  numerados.»  O primeiro  é o unico  desconhecido  e 
talvez  o mesmo  que  possue  Sal  vá  (Catalogo  de  la  Bibliotheca  de  Sal - 
vá.  Valência,  1872,  vol.  npag.  481);  fallando  da  2. a edição  da  Chronica 
d’El-Rei  D.  Manuel  de  1619: 

«A  mi  ejemplar  se  ha  agregado  um  retrato  grabado  en  cobre  que  no 
parece  pertenecer  a la  edicion.»  Sendo  a edição  de  1619  em  foi.,  é possivel 
que  o retrato  seja  em  4.0.  O segundo  retrato  citado  por  J.  da  Silva,  apud 
Machado,  é provavelmente  o n.°  3 de  1602 ; o terceiro  será  decerto  o n.°  4 
de  1612. 


■ 


' ' • 


"... 
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O Retrato  de  Damião  de  Goes 


POR 

A. DÜRER 


descoberta  do  caminho  da  índia  que  alterou  pro- 
fundamente as  condiçdes  do  commercio  europeu 
modificou  de  um  modo  sensível  as  nossas  rela- 
ções internacionaes,  mesmo  dentro  da  Europa, 
commercial  com  os  paizes  de  Flandres  que  ha- 
via decahido  desde  a morte  do  infeliz  Carlos,  o Temerário , 
em  Nancy  (1477),  reviveu  graças  á intervenção  de  um  ele- 
mento vital  n’esses  paizes  ; era  o elemento  allemão,  represen- 
tado pela  brilhante  personalidade  de  Maximiliano  1 d’Aus- 
tria  — der  letgte  Ritter  — - o ultimo  cavalieiro,  que  her- 
dára  o antigo  e nobilíssimo  ducado  de  Borgonha,  com  a mão 
da  unica  filha  do  ultimo  Duque.  Se  fossemos  a julgar  pelas 
razões  de  parentesco,  tanto  valia  para  nós,  em  Flandres,  o 
Duque  Carlos,  como  Maximiliano  d’Austria ; ambos  eram 
filhos  de  princezas  de  Portugal.  O primeiro,  como  filho  da 
Infanta  D.  Isabel  (1),  da  progenie  d’El-Rei  D.  João  1;  o se- 


(1)  Casada  a 24  de  julho  de  1429  em  Lisboa,  por  procuração,  com 
o Duque  Filippe  ui,  o Bom , de  Borgonha.  Morreu  em  Dijon  em  1472.  V, 
Sobre  as  Relações  de  Portugal  com  a corte  de  Borgonha  (sec.  xv  e xv; 
em  oãrch . art.  fase.  iv  pag.  87. 
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gundo  como  filho  da  Infanta  D.  Leonor,  Imperatriz  d’Alle~ 
manha  (1)  e filha  d’El-Rei  D.  Duarte  — tanto  um  como  o outro 
nutriam  de  certo  vivas  sympathias  pelos  portuguezes.  Alem 
d’estas  razoes  de  parentesco  havia  a gratidão  pessoal  de  Ma- 
ximiliano,  a quem  D.  João  11  libertára,  por  assim  dizer,  do 
captiveiro,  em  Bruges,  pondo  á sua  disposição  100,000  duca- 
dos d’ouro  e toda  a força  do  seu  braço  (2).  Mais  poderosos, 
porém,  que  os  laços  do  parentesco  e o sentimento  pessoal  do 
futuro  imperador  d’Allemanha  (3)  (1493-1519),  eram  as  razoes 
econômicas,  o impulso  irresistivel  dos  interesses  materiaes  da 
Europa,  profundamente  abalados  pelas  nossas  descobertas. 
A via  principal  do  commercio  interno  que  ligava  a Allema- 
nha  com  a Italia  - a via  que  ligava  Golonia  a Basilea  pelo 
Rheno,  Basilea,  Ulm  e Regensburg  pelo  Danúbio  e penetra- 
va na  Italia  pelo  Brenner  e valle  do  Adige  (Etsch),  tocando 
em  Innsbruck,  Brixen,  Botzen,  Trento,  Verona,  etc.  até  Ve- 
neza — ficou  deserta,  ou  pouco  menos.  Os  italianos  de  Ve- 
neza, de  Gênova,  etc.,  correram  a Lisboa;  e logo  atraz  vie- 
ram os  allemães  de  Nürnberg,  de  Augsburg,  de  Regensburg, 
os  Welser,  os  Fugger,  os  Hochsteter,  emfim  as  casas  de 
todas  aquellas  cidades  que  tinham  sido  até  alli  as  agencias 
centraes  entre  o commercio  oriental  e septentrional.  A coroa 
de  Portugal  deu  porém  logo  ao  commercio  das  novas  con- 
quistas o caracter  de  privilegio,  segundo  o espirito  da  epoca, 
e até  certo  ponto  desviou,  d’esse  modo,  a força  da  corrente 


(1)  Casada  com  o Imperador  Frederico  ui  em  1452,  em  Roma; 
falleceu  perto  de  Vienna  em  1467.  V.  Q/lrch.  ari.  fase.  iv  pag,  85,  nota,  e 
pag.  i5i. 

(2)  Vide  G.  de  Resende.  Chronica  XEl-Jãgy  D . João  II  (ed.  de 
Coimbra,  1798.  4.0)  pag.  io5  e seguintes.  Reifenberg.  Bulletin  ds  VAca- 
démie  royale  de  Belgique,  n.°  3,  vol.  xiv,  1847,  Pa§-  232-234,  illustra  os 
serviços  de  D.  João  n a seu  primo  com  documentos  curiosos  e inéditos. 

(3)  Maximiliano  tinha  em  vida  de  D.  João  11  (faHecido  em  1495) 
só  o titulo  de  Rei  dos  Romanos . 


RENASCENÇA  PORTUGUEZA 


l5 


commercial  que  procurou,  naturalmente,  um  grande  porto  li- 
vre, um  porto  do  Atlântico.  Antuérpia,  que  começava  a chamar 
a si  o commercio  de  Bruges,  desde  as  revoltas  da  grande  cida- 
de industrial,  soube  captar  as  sympathias  de  Maximiliano,  as 
de  El-Rei  D.  João  n e,  mais  ainda,  as  de  El-Rei  D.  Manoel. 
Em  1 5 r 6 tinham  as  feitorias  dos  estados  europeus  passado 
para  o novo  emporio  commercial;  a de  Portugal  sahiu  de 
Bruges  ainda  em  fins  do  século  xv  (i).  Durante  os  primeiros 
vinte  annos  do  século  xvi  Antuérpia  assistiu  ás  explendidas 
festas  dos  palacios  de  Schermere  e Ymmerseele , onde  os 
feitores  de  Portugal  haviam  estabelecido  a sua  residência.  Em 
outro  logar  (2)  esboçámos  a curta,  mas  brilhantissima  histo- 
ria dos  feitores,  dos  amigos  de  Albrecht  Dürer,  amigos  con- 
victos, sinceros,  e admiradores  inlelligentes.  O personagem 
de  cujo  retrato  nos  vamos  occupar,  também  viveu  nas  salas 
de  Schermere  e Ymmerseele  e alli  ouviria  os  primeiros  lou- 
vores do  grande  pintor  allemão,  alli  veria  nas  mãos  dos  ve- 
lhos feitores,  os  primeiros  trabalhos  authenticos  do  grande 
artista.  Damião  de  Goes  entrava  em  Flandres  em  r Õ2 3,  co- 
mo escrivão  de  Fazenda  da  Feitoria  de  Portugal.  Ainda  hoje 
não  é possível  fixar  com  certeza  o logar  da  entrevista  entre 
Damião  de  Goes  e Dürer,  apesar  de  um  estudo  profundo  da 
sua  biographia ; é todavia  incontestável  que  ella  teve  logar. 
O retrato  que  temos  presente  falia  claro ; elle  é tido,  desde  ha 
muito,  como  obra  authentica  da  mão  de  Dürer;  foi  classifi- 
cado como  tal  pelos  especialistas  allemães,  não  tendo  nenhum 


(1)  Em  fins  do  século  xiv  já  havia  colonia  de  negociantes  portu- 
guezes  em  Bruges  e Sluis  ( VÉcluse ) Reifenberg,  Bulletin,  pag.  236.  Sobre 
a passagem  das  feitorias  extrangeiras,  de  Bruges  para  Antuérpia,  v.  Arch. 
art.  fase.  iv,  pag.  6.  Quando  publicámos  este  fascículo  não  conhecíamos 
o estudo  de  Vanden  Bussche.  Flandre  et  Portugal , Bruges,  1872.  8.° 
(io3  pag.).  Fazemos  esta  declaração  por  causa  de  certas  referencias  com- 
muns  a ambos  os  trabalhos.  As  nossas  fontes  foram  outras. 

(2)  (lírch.  art,  fase.  iv,  pag.  32-54. 
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d’elles  motivo  algum  patriótico  que  podesse  tornar  suspeita  a 
classificação,  como  succederia  se  algum  de  nós  a fizesse.  El- 
les  não  sabiam,  nem  sabem  ainda  hoje  quem  seja  o persona- 
gem representado;  os  catalogos  officiaes  dão-o  como  retrato 
de  um  desconhecido.  O confronto  com  as  difFerentes  gravuras 
annexas  (i)  decide  a questão. 

As  outras  circumstancias  relativas  ao  retrato  estão  porém 
elucidadas,  graças  a uma  serie  de  descobertas  que  vamos 
apontar. 

A data  provável  do  desenho,  as  relações  de  amisade  en- 
tre Goes  e Dürer,  a via  pela  qual  ellas  se  estabeleceram,  a 
reputação  de  Dürer  em  Portugal  - tudo  isto  se  pode  docu- 
mentar. 


(i)  Eram  as  gravuras  marcadas  na  lista  junta  com  os  numeros  : 


impossível  dar  ao  retratado  uma  idade  inferior 
a 25,  e superior  a 26  ou  a 27  annos,  maxime; 
portanto,  a data  do  desenho  será  i526  ou  1527. 
Dürer  morreu  a 6 de  abril  de  1528,  de  repente; 
em  i52Ó  ainda  estava  na  plenitude  da  sua  força 
creadora;  attestam-n’o  os  Quatro  Apostolos  ou  Quatro  tem- 
peramentos, em  Munich  e,  na  serie  dos  retratos,  os  de  Hie- 
ronymus  Holzschuher  no  Germanisches  Museum  deNürnberg, 
de  Johann  Kleberger  e Jakob  Muffel.  Dürer  não  sahiu  nos  últi- 
mos annos  da  sua  cidade  natal ; é provável,  portanto,  que  o en- 
contro tivesse  logar  em  Nürnberg.  Retratos  de  Dürer,  posterio- 
res a 1526  não  os  ha,  e o quadro  dos  Quatro  temperamentos 
do  mesmo  anno,  entregue  ao  conselho  municipal  da  cidade 
a 6 de  outubro  do  mesmo  anno,  é considerado  como  a ulti- 
ma profissão  de  fé  do  grande  artista  (1).  O encontro  em  Flan- 
dres  não  só  é impossível  pelas  datas  da  viagem  (2)  de  Dürer 
a essas  províncias  (i520-i52i)  e pela  data  da  entrada  de 
Goes  em  Antuérpia  ( 1 523),  mas  ainda  pela  idade  que  o re- 
tratado representa,  porque  tendo  Goes  nascido  em  i5oi,  de- 
vería o desenho  accusar  20  a 21  annos,  o que  é contra  toda 
a evidencia. 

Subsiste,  pois,  a hypothese  acima  indicada  do  retrato  ter 
sido  executado  em  Nürnberg. 

(1)  M.  Thausing.  Dürer.  Geschichte  seines  Lebens  und  seiner  Kunst. 
Leipzig,  1876,  pag.  483  e seguintes. 

(2)  ‘Diirers  Briefe,  Tagebiicher  und  Reime.  Wien,  1872.  Cartas, 
Diário  de  Viagem,  Poesias;  tudo  já  extractado  por  nós  em  1877. 
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As  relações  de  amisade  entre  Goes  e Dürer,  foram  já  por 
nós  explicadas  pela  existência  do  circulo  ou  cenáculo  (i): 
Erasmo,  Peutinger,  Jakob  Fugger,  Amerbach,  Glareanus, 
etc.,  e a intima  amisade  dos  feitores  de  Portugal  com  Dürer 
em  i520  e 1 52 1 (i). 

Ainda  longos  annos  depois  vinha  a Goes,  no  meio  do  doce 
socego  da  sua  livraria,  á memória  o grande  talento  de  Dürer. 
E o que  attesta  a seguinte  passagem  de  uma  preciosa  carta, 
de  Goes  ao  celebre  latinista  Jeronymo  Cardoso,  carta  por 
nós  descoberta  na  Bibliotheca  d’Evora : 

«Eodem  ipso  puncto,  quo  juvenis  ille,  cui  epistolam  tuam 
mihi  reddendam  commisisti,  ingressus  est  cubiculum  nostrum 
effigiem  magni  illi  Erasmi  Roterodami  per  Albertum  Direnum 
(s:c)  (3)  suae  retafis,  inter  germanos,  eximium  exculptorem,  in 
manibus  habebam  Eamque  cum  contemplari  coepissem,  et 
tanti  viri  hospitisque  quondam  felicissimi  mei  recordatio  me  in 
sublime  sensum  meorum  arripuisset:  Ecce  de  repente  tu  quasi 
ex  insidiis,  huic  nostro  solatio,  tua  epistola  novum  gaudium 
adjicere  voluisti»,  (4)  etc. 

D’este  modo,  n’uma  unica  folha  de  papel,  Goes  fazia  re- 
viver juntos:  o grande  pintor  e o grande  humanista,  que  ligára 
o seu  nome  ao  de  Dürer,  n’um  eloquente  elogio  (5)  feito  a 
esse  mesmo  retrato  que  Goes  tinha  na  mão. 

Para  caracterisar  a reputação  internacional  de  Dürer, 

(1)  oArch.  art.  fase.  iv,  pag.  145  e 146,  e notas. 

(2)  Idem.  cap.  iv.  Dürer  e a Feitoria  portugueza,  pag.  32-54. 

(3)  Copiámos  a carta  de  um  manuscripto  do  século  xviii,  porque 
a colleção  impressa  é summamente  rara ; o manuscripto  diz  : Direnum , . 
talvez  por  Durenum. 

(4)  H.  Cardosi  Epistolarum  familiarium  libellus.  Olysipone, 
apud  Joanem  Barrerium,  1 556.  8.°  Carta  lix. 

(5)  Erasm.  Opera  omnia  (ed.  de  Leyden}  vol.  in  pag-  721.  Car- 
ta de  3o  de  Julho  de  i526  e outras  passagens:  Alberto  Durero,  quam 
gratiam  referre  queam,  cogito.  Dignus  est  asterna  memória,  etc.  Vide 
ainda  Thausing.  Op.  cit.  pag.  497. 
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e terminar  o quadro,  antes  de  passarmos  a um  rápido  exame 
dos  retratos,  basta  transcrever  o seguinte  testemunho  do  cele- 
bre Cochkeus  (1479-1552): 

«Opera  Düreri  longissime  mittuntur,  quippe  extant  figu- 
rce  passionis  Domini,  quas  ipse  depinxit,  in  aes  incidit  atque  im- 
pressit,  adeo  subtiles  sane,  atque  ex  vera  perspectiva  effor- 
matae,  ut  mercatores  ex  tota  Europa  emant  suis  exemplaria 
pictoribus))  (1). 

Depois  do  que  escrevemos  em  1877  é escusado  repetir 
os  obséquios  que  esses  mercatores , e especialmente  os  portu- 
guezes  fizeram  a Diirer  em  Antuérpia  em  i5-20  e 1 52  r , e ex- 
plicar miudamente  a influencia  que  as  221  gravuras,  desenhos 
e pinturas,  dadas  por  elle  aos  feitores,  exerceram  sobre  a arte 
nacional. 

Resta-nos,  finalmente,  averiguar  a procedência  do  dese- 
nho a carváo  da  Albertina,  e explicar  a nossa  descoberta. 


(1)  Compenâ.  ad  Geogr.  Tomp.  Melce,  cap.  fv. 


inguem  poderá  negar  que  o achado  do  desenho 
a carvão,  ou  antes:  a descoberta  da  personali- 
dade, que  elle  representa,  é o facto  capital  para 
a apreciação  do  problema;  é a unica  base  se- 
gura para  a justa  avaliação  de  todos  os  mais  re- 
tratos. 

Não  foi  ao  acaso  que  nos  dirigimos  sobretudo  aos  dese- 
nhos fac-similes  da  Albertina,  que  tem  perto  de  i5o  debuxos 
originaes  de  Dürer.  Já  em  1877  notámos  (1)  a circumstancia 
de  haverem  passado  no  fim  do  século  xvi  uns  200  desenhos 
de  Albrecht  Dürer  de  Madrid  para  Vienna,  comprados  em 
1587  pelo  conde  de  Khevenhiller,  embaixador  e agente  de 
Rodolpho  ii  d’ Áustria,  imperador  de  Allemanha.  Este  mo- 
narcha  foi  um  colleccionador  enthusiastico  e intelligente  das 
obras  de  Dürer;  foi  elle  também  que  comprou  a colleção 
âüreriana  (2)  da  casa  Imhof  de  Nürnberg  (3)  em  3o  de  dezem- 
bro de  1 588  Os  mercadores  d’esta  casa,  uma  das  primei- 
ras de  Nürnberg  (4)  negociavam  em  grande  escala  para  Portu- 
gal; a firma  tinha  uma  agencia  em  Lisboa  e n’essa  agencia  traba- 
lhavam filhos  da  própria  família.  Em  Portugal  morreu  p.  ex. 
Ulrich  Imhof  (Im- Cúria),  membro  d’essa  celebre  casa  e chefe 


(1)  Influencia  de  Diirer  em  Hespanha  em  Arch.  art.  fase.  iv,  pag. 
70  e seguintes. 

(2)  Sobre  a historia  e valor  d’essa  colleção,  vide  a monographia 
de  Thausing. 

(3)  J.  F.  Roth.  Geschichte  des  Nürnber gischen  Handels.  Leipzig. 
1800-1802.  Em  4 vol.  Os  Imhoís  apparecem  citados  a todo  o momento 
Yol.  1,  pag.  114,  129,  277,  334;  vol.  iv,  pag.  3g3,  etc.,  etc. 

(4)  Geschichte  des  Nürnber  gischen  Handels.  N ol.  1,  pag.  120. 
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da  agencia  de  Lisboa;  foi  enterrado  na  egreja  de  Nossa  Se- 
nhora da  Conceição  segundo  Roth  (i),  ao  lado  de  Wolfgáng 
Behaim  irmão  do  celebre  Martin  Behaim.  Guilhany  (2)  cita  em 
1 5 1 9 um  Michael  Imhof  em  Lisboa  que  deu  a . M.  Behaim 
um  credito  para  a compra  de  brincos  e gentilezas  do  Oriente 
com  que  podesse  presentear  os  seus  parentes  e amigos  de 
Nürnberg  (3).  Isto  bastará  ao  nosso  proposito  para  a demons- 
tração das  intimas  relações  dos  dois  grandes  fócos  da  Renas- 
cença allemã  — Augsburg  e Nürnberg — com  Portugal. 

Em  presença  d’estes  factos  não  seria  inverosímil  suppòr 
que  algum  agente  d’essa  casa,  cujo  chefe,  Wilibald  Imhof 
der  Aeltere,  revolvia  a Europa  á procura  de  obras  originaes 
para  a sua  colleção  düreriana , que  algum  agente  ou  parente 
d^essa  casa,  em  Lisboa,  comprasse  no  leilão  que  se  seguiu,  sem 


(1)  Geschichte  des  Seefahrers  Ritter  Martin  Behaim.  Nürnberg, 
i853,  foi.  pag.  78  e documentos,  pag.  114-115. 

.(2)  Eram  provavelmente  as  joias,  raridades,  e objectos  curiosos  das 
novas  conquistas  de  que  já  fallámos  extensamente  ( Arch . art.  fase.  iv, 
pag.  25  e 26)  com  que  os  mercadores  allemães  de  Lisboa  faziam  grande 
negocio  para  Allemanha.  Alguns  dos  objectos  que  Behaim  comprou  são 
idênticos  aos  que  os  feitores  de  Portugal  deram  a Dürer,  e que  causaram 
tanta  admiração  em  Nürnberg. 

(3)  Os  Imhofs  de  Nürnberg  ainda  no  século  xvni  estavam  em  rela- 
ções com  Portugal.  Jacob  Wilhelm  Imhof  publicava  de  1701-17 17  uma 
serie  de  trabalhos  importantes,  luxuosamente  impressos  e illiastrados,  sobre 
a genealogia  dos  Reis  de  Portugal  e de  Hespanha  e sobre  a Grandeza  de 
ambos  os  reinos : 

Corpus  Historiai  genealógica  Italia  et  Hispanice.  Norimbergjse, 1701-1702. Foi. 

Stemma  Regium  Lusitanicum,  sive  historia  genealógica  familis  regiae  Portugal, 
licae...  usque  ad  praesens  aevum  deductae,  et  narratione  rerum  in  Pòríugallia  gestarum 
— insigniumque  iconibus  ekornatae.  Amstaelodami,  1708.  Foi. 

Ha  um  exemplar  na  Bibliotheca  do  Porto,  mas  faltam-lhe  as  estampas. 

Genealogia  viginti  illustrium  in  Hispania  familiarum  ordine  alphabetico  exhi- 
bitae  exeg.  hist.  perp.  illustratae,  iconibusque  insignium  exornatae.  Lipsiae,  1717.  FoF 

Recherches  historiques  et  généalogiques  des  grands  d’Espagne.  Amsterdain,í  707 
I2.°  (com  gravuras). 

3 


22 


ARCHEOLOGIA  ARTÍSTICA 


duvida,  ao  confisco  (i)  da  fortuna  de  Goes,  os  numerosos 
objectos  d’arte  que  enriqueciam  a habitação  do  chronista, 
e que  alli  attrahiam  frequentes  vezes  El-Rei  D.  João  m,  a 
Rainha  D.  Gatharina,  o Cardeal  D.  Henrique,  Francisco  de 
Hollanda  (2)  e outros  (3).  Tudo  isto  parecerá  natural,  se  nos 
recordarmos  do  seguinte  facto  eloquente,  que  prova  a atten- 
ção  com  que  a colonia  allemã  seguia  em  Portugal  os  factos 
menos  notáveis.  Em  i5i3  chegava  a Lisboa  um  Rhinoceron- 
te  (4),  mandado  da  índia  a D.  Manoel;  como  fosse  uma  no- 


(1)  O processo  de  Goes  perante  a Inquisição  durou  desde  4 de 
abril  de  i5yi  (ordem  de  prisão)  a 6 de  dezembro  de  1572.  O confisco  te- 
ria logar  em  fins  de  1572  ou  princípios  de  1573.  O fundador  da  colleção 
Imhof,  falleceu  só  em  i58o. 

(2)  É o que  consta  de  um  exame  minucioso  do  processo  que  exis- 
te, em  copia  authentica,  na  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa.  Lopes  de 
Mendonça  (Annaes  das  Sciencias  e Lettras , publicados  pela  Academia) 
extractou-o  mal,  deturpando  os  nomes  allemães  de  cidades,  pessoas,  etc., 
e supprimindo  passagens  que,  por  isso  mesmo,  não  pôde  harmonisar.  As 
provas  do  que  dizemos  em  breve. 

As  relações  entre  Antonio  e Francisco  de  Hollanda  e Goes  são 
summamente  curiosas,  e ainda  não  foram  comprehendidas. 

Só  um  livro  de  Horas  que  Goes  deu  á Rainha  D.  Gatharina  foi  ava- 
liado por  Antonio  de  Hollanda  em  750  cruzados ! 

Entre  os  presentes  que  elle  deu  a El-Rei  D Sebastião,  ao  Núncio, 
á nobreza,  ás  egrejas  e conventos  figuram  quadros  de  autores 'celebres, 
tapeçarias  preciosas,  bordados,  obras  de  esculptura,  artefactos  das  indus- 
trias d’arte  — um  museu,  em  ponto  pequeno  ! 

(3)  V.  oArch.  art .,  fase.  iv,  pag.  146. 

(4)  Este  Rhinoceronte  causou  tal  admiração  em  Lisboa  que  até  nas 
Cartilhas  da  epoca  apparece  retratado!  E a prova  mais  eloquente  da 
sua  immensa  popularidade.  Achámos  nada  menos  de  quatro  exemplares 
d’essa  raríssima  Cartilha  na  Bibliotheca  de  Evora.  I.  da  Silva.  rDicc. 
Bibl.  vol.  ir,  pag.  5 1,  n.°  217,  cita  uma  cartilha  em  portuguez  e tamul 
(Lisboa,  1 554,  por  Germano  Galhardo)  e outra  cartilha  portugueza  apud 
Cenáculo  (c Mem.  hist.  dos  Trogr.  e Rest.  das  Letras,  pag.  65 , o qual 
lhe  attribue  a data  de  1540  e a diz  impressa  por  German  Galhardo.  E por 
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vidade  scientifica  houve  logo  um  allemão  que  o desenhou  e o 
mandou  — a quem  ? — a Dürer,  directamente  ou  por  um  ami- 
go commum,  porque  o Rhinoceronte  lá  apparece  na  Allemanha 
entre  as  obras  de  Dürer.  Este  gravou-o  logo  em  ponto  grande 
(Veja-se  Bartsch,  1 36;  Heller,  n.e  1904)  juntando-lhe  — metho- 
do  de  allemão  — - como  texto  explicativo,  a relação  da  teste- 
munha de  Lisboa. 

É crivei,  em  vista  d’esses  factos,  que  a colonia  estran- 
geira ignorasse  a riqueza  de  uma  collecção  particular,  reunida 
por  um  homem  de  reputação  europea,  por  um  sabio  que 
tinha  corrido  toda  a Europa  em  miss5es  officiaes  da  mais  alta 
importância,  hospede  de  Erasmo,  amigo  de  Melanchton,  de 
Bembo,  de  Sadoleto,  de  Beatus  Rhenanus,  e de  muitos  outros 
não  menos  illustres?  Entendemos  que  a colonia  estrangeira  não 
o podia  ignorar  e que  a melhor  parte  do  Museu  Goesiano  vol- 
tou para  o paiz  de  onde  viera. 

Eis,  em  resumo  a serie  de  considerações  que  fizemos  an- 
tes de  mandar  vir  os  retratos  anonymos  (permitta-se-nos  o 
termo)  da  Albertina.  Sabíamos  que  o fundo  da  Albertina  era 
a antiga  Rudolfina;  que  o fundo  d’esta  era  a colleção  lm- 
hof;  que  a casa  commercial  d’este  nome,  cujo  chefe  reunia 
tudo  o que  apparecia  de  Dürer,  tinha  agencia'  em  Portugal, 
e que  essa  agencia  existia  quando  o fisco  lançou  mão  das 
colleções  de  Goes  e as  vendeu,  provavelmente  em  leilão.  O 
resultado  de  nossos  estudos  foi  feliz,  as  combinações  eram  acer- 


certo  uma  das  quatro  da  Bibliotheca  de  Evora  (fundação  de  Cenáculo). 
O curioso  animal  vem  grosseira,  mas  fielmente  gravado  em  madeira  a 
foi.  32  v.  do  seguinte  exemplar,  incorporado  n’uma  Miscellanea,  Cart.  146. 
d.  1.  ultimo  opusculo  d’este  volume. 

— Esphera  ar  mi  lar  (gravura  em  madeira)  — Segue  o titulo  em 
baixo,  em  quatro  linhas : 

Cartinha  pa  ensinar  a leer.  Có  / as  doctrjnas  da  prudência.  E os  / 
dez  mandamentos  da  ley : có  suas  / contras.  Agora  novamente.  Em  16  o 
\le  3^  folhas  iim.-S.  d.  n,  L 
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tadas.  O retrato,  o desenho  (que  já  em  1877  classificavamos, 
instinctivamente,  como  devendo  ser  desenho  a carvão)  ahi 
está 5 isto  é certo,  como  é certo  que  nós  o perdemos. 

Vejamos  agora  as  reproduções : 

N.°  1.  O monogramma  d’essa  gravura  é falso;  e esta 
falsificação  refere-se,  não  só  á gravura  em  si,  como  feita  por 
Dürer,  mas  á gravura,  como  representando  o desenho  origi- 
nal de  Dürer,  tirado  do  natural. 

As  razoes  são  as  seguintes: 

i .°  A gravura  não  é de  Dürer,  porque  o retrato  repre- 
senta Goes  com  40  annos,  pelo  menos;  seria  pois  feita  por 
1541  (Goes  nasceu  em  i5oi),  mas  Dürer  morreu  em  i528. 
(6  de  abril). 

2.0  A inscrípção  do  retrato  diz  (3.a  linha): 

Hic,  alia  vt  taceam  será  data  scripta  senectâ, 

accusa,  portanto,  uma  data  ainda  muito  posterior  a 1540,  por- 
que significa: 

Este,  (Goes)  para  que  callemos  os  outros  escriptos  (seus) 

da  tardia  velhice 

Recebeu  o nome  da  historia  dos  Aethiopes 

( Âethiopum  accepit  nomen  ab  historia). 

A razão  . n.°  1 é irrespondivel.  Comparando  o desenho 
com  a gravura  não  se  poderá  dar  ao  primeiro,  como  disse- 
mos, menos  de  25  annos,  nem  mais  de  27  ; ao  segundo  me- 
nos de  40.  Pessoas  estranhas  ao  interesse  nacional  da  ques- 
tão, a quem  submettemos,  entre  nós,  ambos  os  retratos,  sem 
indicar  os  motivos  do  confronto,  acertaram  na  mesma  cifra. 

A segunda  poderão  objectar  o seguinte : Se  Goes  figura 
ahi,  nAssa  gravura,  com  só  40  annos,  como  é que  a inscrípção 
falia  de  tardia  velhice  (sic.  i ' ,A  isso  ha  a responder:'  A ins- 


RENASCENÇA  PORTUGÜEZA 


25 


cripção  que  é ( i ) de  Arias  Montano,  seria  accrescentada  pelo 
gravador,  que  reproduziu  um  retrato  feito  anteriormente,  por 
outro  original  desconhecido  de  cerca  de  1540  ou  1641  ; a ins- 
cripção explica-se,  se  attendermos  ao  que  é mais  provável, 
que  o retrato  foi  gravado  para  alguma  colleçáo  iconographi- 
ca.  É sabido  que  estas  colleçóes  não  tinham  texto  explicati- 
vo; a inscripção  suppria-o. 

Ora  essa  inscripção  do  pseudo-^ürer,  concorda  singu- 
larmente com  a inscripção  do  retrato  gravado  por  Felipe 
Galle  au  Gallaeus,  apud  Machado  (2),  e essa  gravura  de 
Galle  pertence  exactamente  a uma  colleção  iconographica, 
como  provámos  em  1877.  Concluímos,  portanto,  que,  segun- 
do a nossa  convicção,  esse  pseudo-^Diirer  é simplesmente  o 
retrato  de  Galle,  e,  n’este  caso,  a tardia  velhice  (sera  sene- 
ctas)  da  inscripção  fica  naturalmente  explicada,  porque  a 
colleção  iconographica  de  Galle  é de  1672,  data  em  que 
Goes  contava  71  annos. 

Resta  attender  a dous  pontos  ainda:  se  o retrato  é de 
Galle,  devia  ter  o seu  nome,  e não  o tem.  É isto  mais  um 
argumento  de  que  o retrato  é de  uma  colleção  iconographi- 
ca; essas  colleçóes  costumavam  apresentar  o nome  só  ama 
veç,  no  frontispício.  Isto  é sabido,  geralmente. 

Emfim,  a ultima  objeção:  o mogramma  de  Dürer  A.  D. 
É o argumento  mais  fraco  que  póde  ser  apresentado ; é um 


(1)  Benedictus  Arias  Montano,  celebre  theoiogo  hespanhol  que 
editou  a grande  Biblia  polyglota  da  ofíicina  Plantiniana  em  8 vol.  in  foh 
1569-1572.  Falleceu  em  1598  com  71  annos.  V.  Foppens.  Bibliotheca  Bél- 
gica, vol.  1,  pag.  i3o-i32,  que  dá  mais  pormenores  e o retrato. 

(2)  Bibliotheca  Lusitana,  vol.  1,  pag.  619. 


Inscripção  emB.  Machado  (loc.  cit.) 

Gentis  Thucidides  enarrat  gesta  Pelasgae 
Romanà  claret  Livius  Historia: 

Hic  alia,  ut  taceã,  sera  datascripta  senecta 
jfCthioputn  aecepit  nomen  ab  histeria. 


Inscripção  da  gravura  n.°  i 

Thucydides  gentis  enarrat_gesta  Pelasgae 
Romanis  claret  Liuius  in  Oeca.  o iv 
Hic,  alia  vt  taceam  serâ  data  scripta  seuectá 
.fCthiopvm «ccepit  nomen  ab  Historia. 
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argumento  elementar  (i) ; com  relação  a Dürer  é especialmen- 
te perigoso ; dil-o  o primeiro  conhecedor  das  obras  de  Dürer 
o Prof.  Thausing: 

«Ueber  Die  Berechtigung  zur  Führung  dises  Namens  ent- 
scheiden  bei  erhaltenen  Werken  nur  innere  Merkmale;  alie 
blos  ãusserlichen  Belege  für  die  Herkunft  derselben  treten  bei 
Dürer  mehr  ais  bei  allen  anderen  Künstlern  in  den  Hinter- 
grund  (2).» 

Em  outra  parte  diz  o mesmo  douto  biographo : 

«Sicher  ist.  . . dass  auch  fast  alie  Gemãlde  Dürers,  die 
sich  bis  zur  Neige  des  sechszehnten  Jahrhunderts  und  darüber 
hinaus  in  Nürnberg  befanden,  in  zwei  oder  mehreren  Exem- 
plaren  auf  die  Nachwelt  gelangten.  Solche  Nürnberger  Co- 
pisten,  um  nicht  zu  sagen  Eálscher  Dürers,  waren  vornehmlich 
Hans  Hofmann  (gest.  um  1600),  von  dem  schon  Andreas 
Gulden,  der  Fortsetzer  Neudòrffers,  1660  sagt:  «copierte  den 
Albrecht  Dürer  so  fleissig  nach,  dass  viele  seiner  Arbeiten  für 
Durerische  Originalien  verhandelt  werden»  : spáter  sodann 
Georg  Gártner  (gest.  1654)  und  Bonnacker,  Joh.  Christian 
Ruprecht,  Johann  und  Georg  Fischer,  Jobst  Harrich  (gest. 
1617)  Paul  Juvenel  (gest.  1643)  u.  A.  Diese  posthume  «Schu- 
le  Dürers»  steht  einzig  da  in  der  ganzen  Kunstgeschichte. 


(1)  Nagler  (< zMonogrammisten , vol.  i,  pag.  i5o)  apresenta  nada 
menos  de  22  desenhos  de  monogrammas  differ  entes  de  que  Dürer  usou, 
todos  legítimos  com  o D dentro  da  parte  inferior  do  A ; e mais  1 1 mono- 
grammas de  imitadores ! Seria  absurdo  argumentar  só  com  esse  signal. 

No  supplemento  indica  mais  quatro  monogrammas  duvidosos  com 
o celebre  A D,  n.os  35 1 e 36o-362.  Veja-se  em  geral  o extenso  artigo  dedi- 
cado a Dürer,  pag  150-219. 

(2)  Thausing.  ‘Diirer , etc.,  pag.  144.  Tradução  literal : 

«Sobre  o direito  de  usar  d’este  nome  só  pode  decidir  uma  prova:  a 
demonstração  de  caracteres  ou  qualidades  intrínsecas  nas  obras  sujeitas 
ao  exame';  todos  os  siynaes  meramente  exteriores , dados  em  abono  da 
procedência  original,  perdem  a sua  significação,  em  Dürer  mais  do  que 
em  nenhum  outro  artista.» 
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Keín  anderer  Meister,  nicht  einmal  der  vielgeprüfte  Raphael, 
st  von  der  Fálschuug  so  beharrlich  ausgebeutet  worden,  wie 
Albrecht  Dürer  (1). 

O que  significa  pois  o monogramma  ? Uma  falsificação, 
executada  para  realçar  o preço  á gravura ; d’esses  falsificado- 
res como:  Hans  Hofmann,  Georg  Gártner,  Bonnacker,  Joh. 
Ghr.  Ruprecht,  Johann  Fischer,  Georg  Fischer,  Jobst  Har- 
rich,  Paul  Juvenel,  e de  muitos  mais,  se  queixa  a historia. 

Falsificava-se  esse  monogramma,  porque  elle  represen- 
tava um  valor  corrente,  universal,  tão  universal : ut  mercato- 
res  ex  tota  Europa  emant  suis  exemplaria , que  todo  o mun- 
do o acceitava  como  ouro  de  lei. 


Disse. 


(i),  Thausing,  Op.  cit.,  pag.  142.  Tradução  literal: 

«E  certo  que  quasi  todos  os  quadros  de  Dürer  que  se  conservaram 
em  Nürnberg  até  ao  fim  do  século  xvi,  e ainda  além  d’esta  data,  chega- 
ram á posteridade,  em  dous  e mais  exemplares.  Esses  copistas  de  Nürn- 
berg,  ou  para  dizer  melhor,  falsificadores  de  Dürer  foram  principalmen- 
te: » seguem  os  nomes  de  oito  falsificadores  e outros,  u.  A.  (und  an- 
dere),  Conclue : 

«Esta  escola  posthuma  de  Dürer  não  tem  exemplo  na  historia.  Ne- 
nhum grande  mestre,  nem  ainda  mesmo  Raphael,  tão  ludibriado,  foi  per- 
seguido com  tanta  tenacidade  pelos  falsarios  como  Albrecht  Dürer.» 


■ 


ADDITAMENTUM 


(a  INSCRIPÇÃO  de  arias  montanus) 


elo  que  dissemos  no  texto  (pag.  24)  se  conclue  que 
o retrato  n.°  1 com  o falso  monogramma  de  Dü- 
rer  apresenta  uma  contradição  flagrante,  porque 
contem  uma  inscripção  que  não  concorda  com  a 
idade  do  mesmo  retrato.  Não  concordando  tam- 
bém a gravura  n.°  1 com  o desenho  a carvão,  original  de 
Dürer,  pelas  razoes  expostas  no  texto,  devemos  concluir,  co- 
já  fizemos,  que  a gravura  representa  outro  original,  de  autor 
desconhecido  (1),  enjre  os  annos  1540  a 1544. 

A inscripção  discordante  seria  accrescentada  em  1572 
pelo  gravador  (Felipe  Galle)  quando  se  publicou  a colleção 
iconographica  a que  a gravura  pertenceu.  Arias  Montanus  for- 
necería então  a inscripção  epigrammatica  ao  gravador. 

(1)  Reifenberg  ( op . cit.,  pag.  62)  suppõe  a existência  de  uma  pin- 
tura de  Cornelius  Graphaeus  (amigo  intimo  de  Goes)  de  que  o gravador 
J.  Hogenberg  (aliás  Hogen)  se  serviu.  O autor  belga  reduz  a gravura  de 
Felippe  Galle  (que  elle  parece  não  ter  visto)  a essa  mesma  origem.  Rei- 
fenberg refere-se,  sem  duvida,  ao  verso  que  elle  traz  com  variantes : 

«Quis  pinxit?  Suus  iste  Graphaeus  quoque  scilicet  ille 
Novit  qui  et  versu,  et  pingere  peniculo.» 

que  é um  fragmento  de  uma  das  poesias  (Farrago  Carminun ) que  ornam 
a edição  dos  Opuscula  de  1544,  em  4.0,  Lovania,  por  R.  Rescius.  Essa 
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Foppens,  Bibliotheca  ‘Bélgica,  Bruxellis;  1739.  Vol.  11, 
pag.  10 32,  escreve: 

«Philippus  Gallfeus,  Batavas,  Karlemensis,  Chalcogra- 
phus  insignis,  de  Republica  literaria,  & arte  pictoria  optime 
meritus,  Ben.  Aviam  Montannm,  Ortelium,  Moretum  unicè 
coluit.»  E cita  em  seguida  entre  as  suas  colleçoes  de  gravu- 
ras, em  segundo  logar: 

Effigies  CL  Virorum,  versibus  Arice  Montam  ornatce ; 
sem  data,  nem  logar  de  impressão,  nem  marca  de  formato. 
Note-se  o : versibus  Arice  Montani  ornatce  que  vem  confir- 
mar a nossa  hypothese.  É certo  que  as  colleçoes  citadas  por 
nós  (i)  em  1877  (Arch.  art.,  fase.  iv,  pag.  149,  nota  2)  ac- 


poesia  de  Graphaeus,  intitulada:  Pictura  illustris  Damiani  de  Goes,  Equitis 
Lusitani,  illustra  e completa  o retrato : 

«Cuius  imago  ift  haec,  plácido  fub  pallida  vultu  ? 

Ridet  purpureo  fuavis  in  ore  rubor. 

Frons  laeta,  exporreéla,  alacris,  dulcedine  quadam 
Prae  fe  fert  puri  peitoris  indiciuin. 

Blandi  oculi,  bene  nigri  oculi,  coma  nigra,  capillis 
Subcrifpis,  nigro  barba  colore  decens. 

Praegraciles  malae,  gracile  eft  a pedlore  collum, 

Sunt  graciles  digiti,  funt  gracilesque  manus. 

Stat  bene  compofitum  iufto  moderamine  peétus, 

Stat  bene  compofitum  parte  ab  utraque  latus„» 

Uma  das  poesias  de  Graphaeus,  incluída  na  colleção  de  opusculo-s 
de  1544:  Xenia  Saturnalitia , é assignada:  Antuérpia?,  e nostro  musceo, 
Pridie  Thomae  Apost.  hoc  est  ipsis  Saturnalibus,  i53o.  Parece  poder  de- 
duzir-se d’este  trato  com  Graphaeus  o gosto  de  Goes  pelas  obras  d7  arte ; 
a phrase  : pingere  et  versu  et  penicule . a rubrica  da  Xenia , a descripção 
artística  do  retrato  de  Goes  nos  versos  citados,  tudo  parece  levar  a crer 
que  existiu  com  effeito  um  retrato  de  Goes,  pintado  por  Graphaeus.  Fop- 
pens ( Bibliotheca  belgica,  vol.  1,  pag.  201)  gaba  o talento  artístico  de 
Graphaeus.  «Vir  aevo  illo  disertus,  e variae  eruditionis,  Poeta,  Orator, 
Historicus,  e Cantor  Eximius,  ac  variarum  Linguarum  peritus ...» 

(1)  Apud  Brunet  (5.a  ed.)  Vol.  11,  pag.  1464. 
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cusam  titulo  differente:  Effigies  XLIV  doctorum  virorum  de 
disciplinis  bene  merentium.  Antuerpiae,  1872.  Em  4.0  e in-fol. 
e Effigies  LI  doctorum  virorum  qui  bene  de  studiis  litiera- 
rum  meruere.  Antuerpiae,  1 58 r e 1587.  Em  4.0  e in-fol.  No 
entanto,  é preciso  notar  que  Foppens  abreviou  os  titulos  das 
colleçoes  que  cita,  como  se  verá  confrontando-os  com  as 
citações  rigorosamente  bibliographicas  de  Nagler  (ffidie  Mono- 
grammisten , München,  1878,  vol.  iv,  pag.  889).  O que  nos 
interessa  principalmente  na  citação  de  Foppens  é a nota : 
versibus  Arice  Montani  ornatce.  Felipe  Galle  nasceu  em 
1537  e morreu  em  1612.  Goes  regressou  ao  reino  em  i5q5, 
para  não  sahir  mais,  trazendo  comsigo,  de  certo,  o precioso 
desenho  de  Diirer.  O gravador  Galle  tinha  então  oito  annos, 
não  podia  pois  conhecer  essa  obra.  Querendo  gravar  depois 
o retrato  de  Goes  lançaria  mão  d’outro  original,  de  autor  des- 
conhecido, executado  entre  i5qo  a 1544,  antes  de  Goes  re- 
gressar a Portugal.  A existência  d’esse  outro  original  explica- 
se:  Damião  de  Goes  havia-se  distinguido  pouco  antes  no 
cerco  de  Lovania  (15.42)  ; depois  soffreu  um  longo  captiveiro 
em  França;  em  1544  recebeu,  como  prémio  de  seus  serviços 
em  Flandres,  o novo  escudo  d’armas  de  Carlos  v,  confirma- 
do por  D.  João  111.  Em  1644  se  publicou  a primeira  colle- 
ção  completa  dos  Opúsculos  em  Lovania.  Goes  tornára-se 
uma  celebridade  em  Flandres,  um  patriota  (1);  os  seus  ami- 

( i ) Pedro  Nannio,  amigo  intimo  de  Goes  também  publicou  uma 
relação  do  cerco  de  Lovania,  glorificando  a sua  conducta : 

Petri  Nannii  Oratio  de  obsidione  Lovaniensis:  adjunctus  est  dialogus 
de  milite  peregrinos.  Lovanii,  Seruatius  Sassenius,  1 543,  em  4.0  de  3o  fo- 
lhas, sendo  uma  branca.  Apud  Brunet  (vol.  11,  pag.  1643). 

Ha  ainda  sobre  o mesmo  assumpto,  em  flamengo : 

Waerachtige  geschiedenisse  welcke  Damiano  a Goes  toegecomen  is 
ais  de  vianden  met  Merten  Van  Rosshem  voir  Loven  waeren.  Loven,  we- 
duwe  Vander  Haert  1760  in-16.0  de  44  pag.  inn.  com  notas.  Apud  Reifen- 
berg  ( op . cit.  pag.  61)  o qual  diz  ser  uma  tradução  quasi  contemporânea 
da  relação  latina  impressa  em  Lisboa  em  1 546. 
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gos  e admiradores  (ou  talvez  a própria  cidade  de  Lovania) 
desejariam  possuir  o seu  retrato.  Felipe  Galle  deu-lhe  depois 
um  logar  de  honra  na  sua  galeria  utilisando-se  para  esse  fim 
do  original  (desconhecido)  mandado  executar  em  042,  1543 
ou  1544. 

E possível  que  o autor  d’elle  fosse  algum  d’esses  artistas 
que  atraz  citamos  (pag.  27)  como  pertencentes  á escola  posthu- 
ma  de  Dürer,  e que  tanto  abusaram  do  seu  monogramma, 
ou  o proprio  Graphfeus  (nota  da  pag.  27). 

Seria  impossível  ainda  pôr  a gravura  n.°  1 em  relaçáo 
com  outro  original  de  Dürer,  diíferente  do  desenho  a carvão, 
porque  a idade  do  retratado  refutaria  essa  relação  em  todos 
os  casos. 

A gravura  representa  40  annos,  pelo  menos,  ou  a data 
i Õ41  (1). 

Dürer  morreu  em  1528,  quando  Goes  tinha  apenas  27 
annos. 

Não  ha  por  onde  sahir  d’este  dilemma;  ninguém  ousará 
affirmar  que  o desenho  a carvão  representa  a mesma  idade  da 
gravura  n.°  1.  Seria  absurdo;  seria  cegueira  não  ver  no  se- 
gundo retrato  os  fundos  sulcos  cavados  nas  faces  de  Goes 
pelas  desillusoes  da  vida,  pelas  intrigas  aulicas  (2)  e pelos  tra- 
balhos de  suas  longas  viagens.  Os  lábios  firmemente  cerrados, 
denunciam  ainda  a vontade  resistente,  varonil;  mas  os  gran- 
des olhos  rasgados,  límpidos,  já  se  encheram  alguma  vez  de 
lagrimas  e fitam  o mundo  como  quem  o conhece  a fundo. 
Por  sobre  o rosto  passou  já  a sombra  da  melancholia ; um 
vago  pressentimento  do  futuro  tenebroso  illuminou  a sua  vas- 
ta e nobre  fronte  que  se  occulta  debaixo  do  chapéu  tricorne, 

(1)  Ou  quando  muito,  a data  1 544  (Goes  tinha  então  43  annos' 
porque  em  i5q5  estava  já  em  Portugal. 

(2)  Veja-se  a poesia  significativa  que  André  de  Resende  lhe  dedi- 
cou: De  Vita  aulica,  ed.  de  Opúsculos  de  Goes  de  1544  e 1602.  O Jesuíta 
Schott  (i6o3)  cortou  essa  poesia,  por  demasiado  azeda. 
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para  não  confessar  tudo  o que  adivinha.  É bem  a sua  figura : 
plácido  sub  pallida  vultu ! — mas  Goes  emmagreceu ; as  li- 
nhas do  rosto  accentuam-se  com  dureza.  E de  facto,  quando  o 
original  d’esse  retrato  foi  executado  já  Goes  tinha  esbarrado 
com  o Infante  D.  Henrique,  já  o veto  do  Inquisidor  Geral  o 
tinha  ferido  (i). 

Nada  cTisso  no  desenho  a carvão ; nem  uma  leve  som- 
bra em  todo  o rosto.  No  olhar  — blandi  oculi , bene  nigri 
oculi  — apenas  a vaga  curiosidade  de  quem  entrou  ha  pouco 
no  labyrintho  da  vida.  Na  expressão,  no  vestuário  escolhido 
e raro,  em  tudo,  o retrato  do  perfeito  fidalgo,  educado,  desde 
a infanda,  na  primeira  corte  da  Europa  (2). 

É escusado  lembrar  que  a identidade  do  trage  nada  pro- 
va. Goes  podia  vestir-se  com  25  011  26  annos  do  mesmo  mo- 
do como  com  40  (3);  a moda  de  1540  era  a mesma  de  i526, 
como  se  prova  nos  trabalhos  especiaes. 

Apesar  de  tudo  isto  a gravura  n.°  1 conserva  um  certo 


(1)  É de  28  de  julho  de  1541  a carta  do  Infante  em  que  lhe  dá 
conta  da  prohibição  que  lançou  contra  o opusculo  de  Goes  sobre  a «fé  e 
religião  dos  Ethiopes».  A edição  prohibida  não  é a de  1541,  como  Lopes 
de  Mendonça  imagina  (sem  a ter  visto,  Annaes,  1859,  pag.  33o;  os  dous 
volumes,  de  que  falia,  são  phantasia)  nem  é mesmo  a anterior  de  1540, 
como  verificámos  por  uma  confrontação  rigorosa,  linha  a linha,  do  texto 
de  1540  com  o do  Jesuita  Schott,  que  se  deve  ter  como  expurgado.  O texto 
de  1540  offerece  pouquíssimas  variantes.  A edição  prohibida  deve  ser  ou 
a de  1 533  ou  a de  1 538  (avulsas);  ha  d’ellas  uma  unica  reimpressão  em 
'i6i8.  O texto  incriminado  falta,  por  tanto,  em  todas  as  seis  colleçóes  de 
Opusculos,  por  isso  que  a primeira  é de  1541  ( 1 541 — 1544 — 1574 — 1602 
— i6o3  e 1791). 

!2)  Goes  era  moço  da  camera  de  D.  Manuel  com  16  annos  ( Chro - 
nica,  Parte  iv.  cap.  xx)  e muito  estimado  pelo  monarcha,  como  se  vê 
em  outras  passagens  da  mesma  obra. 

(3)  Weiss,  Costümkunde.  Stuttgart,  1872.  Vol.  v,  pag.  5n  e se- 
guintes: Das  Kostiim  des  sechs^ehnten  Iahrhunderts. 
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valor;  como  obra  cParte  é medíocre,  mas  ella  representa- nos 
o illustre  varão  no  momento  em  que,  voltando  á patria  (1), 
trocava  a coroa  de  louros,  que  até  alli  lhe  aureolára  a fronte, 
pela  coroa  de  espinhos  do  martyr  da  verdade  e da  justiça. 

Os  outros  retratos  teem  menos  importância.  Vimos  os 
n.cfl  3,  de  1602;  n.°  4 de  1612  e n.°  5 de  1688;  vimos  ainda 
os  n.os  7,  8 e 9,  todos  tres  d’este  século. 

O n.°  i e 2 fundem-se  n’um  só,  pelas  razoes  já  declaradas. 
O n.°  3 de  1602  é provavelmente  uma  redução  de  Galie. 

O n.°  4 de  i ó 1 2 é uma  imitação  pouco  feliz  do  anterior  n.°  3. 
O n.°  5 parece-nos  uma  copia  inexacta  do  n.°  3. 

O n.°  ó não  o vimos. 

O n.°  7 é evidentemente  uma  copia  do  n.°  3. 

O n.°  8,  redução  muito  medíocre,  está  no  mesmo  caso. 

O n.°  9 é uma  ampliação,  algum  tanto  phantasiada,  do  n.°  3. 
Os  n.os  10,  ii  e 12  estão  no  Rio  de  Janeiro,  na  colleção  que 
foi  de  Barbosa  Machado  (2).  Devem  ser  classificados  do 
seguinte  modo,  segundo  todas  as  probabilidades:  o peque- 
no, circular,  de  madeira,  é n.°  4;  o segundo  é o de  Ho- 
gen  ou  Hogenberg  (n.°  3);  o terceiro  será  talvez  o de 
Galle,  que  B.  Machado  citou  na  Bibliotheca  lusitana,  pela 
primeira  vez,  entre  nós. 

Ha  ainda  noticia  de  um  retrato  publicado  em  i5ò2’em 
um  volume  impresso  em  Colonia  á custa  de  Rinaldo  Rovilio 
que  não  pudemos  achar.  O volume  deve  trazer  uma  vita  de 


(1)  Voltava,  cedendo  ás  repetidas  instancias  do  Rei  e da  Rainha, 
contra  todos  os  seus  projectos,  e fazendo  enormes  gastos.  Tudo  para 
servir  o rei  e a patria ! 

(2)  Foi  elle  que  juntou  a grande  colleção  de  retratos  de  portugue- 
zes  celebres  que  existe  no  Rio  de  Janeiro,  em  4 vol.  Veja-se  L da  Silva. 
Dicc.  Bibl.  Vol.  vii.  pag.  8o-p5  e os  Annaes  da  Bibliotheca  do  Rio,  (em 
via  de  publicação.) 


RENASCENÇA  PQRTUGUEZA 


35 


Goes  extensa,  e talvez  alguns  dos  opusculos  latinos.  Confes- 
samos que  temos  séria  duvida  ácerca  cTesta  edição  que  esca- 
pou a todos  quantos  teem  fallado  de  Goes  (i).  Ha  uma  edi- 
ção dos  Opúsculos  impressa  em  Colonia  em  1 574  apud  Ger- 
vimim  Calenium;  é a unica  colleção  de  opusculos  que  nos 
falta  vêr;  não  sabemos  se  ella  tem  retrato.  A famiiia  Rovi- 
lius  era  de  Lyon;  temos  presente  edições  d’esta  cidade  do 
principio  do  século  xvf,  assignadas : apud  Hcvred.  Gvhelmi 
Rovillii. 


(1)  O único  que  a cita  é o Padre  Francisco  da  Cruz  S.  J.  nrum 
manuscripto  da  Bibliotheca  Real  da  Ajuda  (C.  N.  12;  foi  da  livraria  dos 
Condes  de  Redondo,  foi.  5.)  Diz  elle: 

«Era  tão  amado  Goes  das  nações  estranhas  q no  anno  de  i5b2 
sayo  impreso  hu  livro  em  Colonia  Agrippina  por  ordem  e á custa  de  Ri- 
naldo  Ruilio  (sic)  q trata  cõ  m.t0  resp/°  sua  uida  e couzas  cõ  seu  retrato 
no  principio». 

Devemos  a communicação  d’esté  precioso  manuscripto  ao  nosso 
amigo  o snr.  Rodrigo  Vicente  d 'Almeida,  Digno  Official  da  Bibliotheca 
Real.  O Padre  Cruz  mostra  estar  bem  informado  da  bibliographia  goe- 
síana,  porque  a nós  mesmo,  que  temos  os  melhores  subsídios  e os  mais 
completos,  deu  alguma  novidade.  Na  parte  biographica  consulta  fontes 
hoje  perdidas ; por  tanto,  n’esta  parte,  offerece  ainda  mais  noticias  inédi- 
tas. O ms.  é posterior  a 1619,  por  isso  que  cita  a edição  da  Chronica  de 
l7).  aManoel  impressa  n’esse  anno^  comtudo  a data  em  que  foi  escripto 
não  deve  ir  mais  além  de  i63o. 


imprensa  Internacional  — Bomjardim,  4$g . 


‘ 


i 


♦ 


I 


mKtètim I 


WssiaiiB 


i ■ 


Mi 

Mlflft 

■tHl 


3HÍflH9H 


3g$&g  •, 

®gtl 

éi^tésmê 


tM:íW% 

WiãàM, 

|S#tI m^Mfe 


;■  v ;* 


pppffp:;:?  • 

flil»Wl« 


ri/  . V;f 


ISl»i 


1/-®! 


GETTY  CENTER  L.IBRARY 


3 3125  00014  0497 


